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MEMORIAL DESCRITIVO E ESPECIFICAÇÕES E NORMAS TÉCNICAS 

Local da Obra: Rua Luiz Mariano; Continuação da Rua José Honório de Souza; Continuação da 

Rua Raimundo Nonato Tomaz; Travessa Torquato Joaquim da Silva; Continuação Nivaldo 
Dionizio; Travessa Nivaldo dionizio; Rua projetada 01; Travessa Monica Maria Pires; Rua 

projetada 02; Ladeira ao lado da Rua projetada 02; Continuação Travessa Genesio Alexandrino 
Vale; Travessa João Virgulino da Silva; Rua Geraldo Amorim; Continuação Rua Maria Ivonete 

Alves da Silva; Rua Candia Gendina da Conceição; Continuação Rua Antônio Lopes Filho; Rua 
Francisco Batista Silva; Rua José Pereira de Almeida. 

Nome do Projeto: Pavimentação em paralelepipedo de diversas ruas no Município de Coremas — 
PB. 

O município apresenta carência de infraestrutura urbana em boa parte da área de expansão da 
mancha urbana, principalmente no tocante à pavimentação de ruas. A carência de revestimento 

nas ruas compromete a qualidade de vida da população, provocando transtornos nos períodos 
chuvosos, quando proliferam as doenças de veiculação hídrica, assim como nos periodos de 
estiagem, quando a poeira desprendida pela passagem de veículos provoca distúrbios 
respiratórios, que são especialmente perversos para as crianças, contribuindo para a dificuldade 
de obtenção de melhoria nos índices de desenvolvimento humano. No intuito de amenizar as 
agruras da população, disciplinar o crescimento e a ocupação das áreas periféricas e promover 
uma melhoria significativa no sistema de transportes do município, a prefeitura municipal vem 
propor a pavimentação das ruas: Rua Luiz Mariano; Continuação da Rua José Honório de 
Souza; Continuação da Rua Raimundo Nonato Tomaz; Travessa Torquato Joaquim da 
Silva; Continuação Nivaldo Dionizio; Travessa Nivaldo dionizio; Rua projetada 01; Travessa 
Monica Maria Pires; Rua projetada 02; Ladeira ao lado da Rua projetada 02; Continuação 
Travessa Genesio Alexandrino Vale; Travessa João Virgulino da Silva; Rua Geraldo 

Amorim; Continuação Rua Maria lvonete Alves da Silva; Rua Candia Gendina da Conceição; 
Continuagdo Rua Antdnio Lopes Filho; Rua Francisco Batista Silva; Rua José Pereira de 
Almeida. 

Item Rua Comprimento Largura Area (m?) 

(m) (m) 
1.0 | Rua Luiz Mariano — Cruz 88,00 6,00 528,00 

da Tereza 

2.0 | Continuação da Rua José 56,80 5,00 284,00 
Honério de Souza — Cruz 

da Tereza 
3.0 Continuação da Rua 15,00 6,00 90,00 

Raimundo Nonato Tomaz 
— Cruz da Tereza 

4.0 Travessa Torquato 4,50 e 16,50 5,00 e 6,00 121,50 

Joaquim da Silva — Cabo 
Branco 

5.0 Continuagéo Nivaldo 120,00 7,00 840,00 

Dionizio — Cabo Branco 
6.0 | Travessa Nivaldo Dionizio | 15,00 e 48,00 5,00 e 6,00 363,00 

— Cabo Branco 
7.0 | Rua projetada 01 — Cabo 36,00 6,00 216,00 

Branco 
8.0 Travessa Monica Maria 69,30 5,00 346,50 

Pires — Cabo Branco 
9.0 | Rua projetada 02 — Cabo 7,80 e 29,50 6,30 e 6,00 226,14 

Branco 
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10. Ladeira ao lado da Rua 
projetada 02 — Cabo 

Branco 

7,80 30,00 234,00 

1. Continuação Travessa 
Genesio Alexandrino Vale 

— Cabo Branco 

9,00 4,70 42,30 

12. Travessa João Virgulino 
da Silva — Alto da Boa 

Vista 

34,10 e 7,20 4,60 e 7,50 210,86 

13. Rua Geraldo Amorim — 
Alto da Boa Vista 

106,00 6,00 636,00 

14, Continuagao Rua Maria 
Ivonete Alves da Silva — 

Alto da Boa Vista 

30,50 6,00 183,00 

15. Rua Candia Gendina da 
Conceição — Alto da Boa 

Vista 

88,20 6,00 529,20 

16. Continuagao Rua Antonio 
Lopes Filho — Antonio 
Clementino de Souza 

69,50 6,35 441,33 

17. Rua Francisco Batista 
Silva - Anténio Clementino 

de Souza 

78,00 5,50 429,00 

18. Rua José Pereira de 
Almeida — Antonio 

Clementino de Souza 

70,70 7,00 494,90 

TOTAL 6.215,73m* 

OBJETIVO 

O presente documento, intitulado “Memorial Descritivo e Especificagdes Técnicas” tem por 
objetivo complementar as informagdes do Projeto Arquitetonico (pranchas gréficas), 
especificando os materiais a serem utilizados na obra. 

Todo o material empregado na obra será obrigatoriamente de primeira qualidade e 
comprovada eficiéncia para o fim que se destina. 

A execugao de todos os servigos obedecera rigorosamente as normas especificas, sendo a 
mão de obra especializada e o acabamento esmerado. 

Serdo impugnados todos os trabalhos executados que não satisfagam o Memorial 
Descritivo e Especificagdes Técnicas e o Projeto Arquitetnico. 

Qualquer dúvida, alteração de material ou projeto devera ser autorizada por escrito pela 
Fiscalizagao. 
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Especificagdes Técnicas 

PRECEITOS 

Disposigdes Gerais 

. Complementando os desenhos do projeto, constituem estas especificagdes elemento 
fundamental para homogeneizar as propostas dos licitantes e facilitar seu julgamento. 
Serão utilizadas como diretriz dos servicos e obras, orientando a fabricagéo, escolha, 
aquisição, utilizagdo ou aplicação de materiais, equipamentos e instalagdes. 

. Os servigos a serem executados deverdo obedecer rigorosamente: 

As normas e especificagdes constantes deste caderno e planilha de quantitativos; 

As normas da ABNT; 
Aos regulamentos das empresas concessionarias; 

As prescrigdes e recomendagdes dos fabricantes; 
As normas internacionais consagradas, na falta das normas da ABNT; 

O Decreto 92.100 de 10/12/1985, que estabelece as Normas e Métodos de execugdo para 
Obras e Edificios Publicos. 

. Todos os materiais a serem empregados na obra deverão ser novos de primeira qualidade. 

. A mao-de-obra a empregar, sempre especializada, será também de primeira qualidade e o 
acabamento esmerado. 

Discrepancias e Interpretagoes 

Os valores dos insumos dos servigos afins, que não constarem explicitamente na Planilha 
de Quantidades, deverdo ser considerados nas composições de custos dos referidos 

servigos. 

Os servigos de carater permanente, tais como: administragdo da obra, limpeza da obra, 
equipamentos, maguinarios, andaimes e bandejas de protegdo deveréo ter seus custos 
inseridos na composição do BDI. 

Materiais a empregar 

O emprego de qualquer material estara sujeito à FISCALIZAGAO, que decidira sobre a 
utilizagdo do mesmo. 

Todos os materiais deverão ser previamente aprovados pela FISCALIZACAO, antes da 
sua aplicagéo. 

Fiscalizagdo 

A fiscalização sera exercida por engenheiro designado pelo ministério publico do estado. 

Cabe ao Engenheiro Fiscal, verificar o andamento das obras e elaborar relatérios e outros 
elementos informativos. 
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14.3. O responsável pela fiscalização, respeitará rigorosamente, o Projeto e suas 
Especificações, devendo o MINISTERIO PUBLICO DO ESTADO, ser consultado para toda 
e qualquer modificagdo. 

1.5. Administragido da obra 

1.5.1. Será exercida por Engenheiro responsavel, Encarregado Geral e demais elementos 
necessarios, como mestre, almoxarife, apontador, vigia, etc. 

2. Servigos topograficos para pavimentagao, inclusive nota de servigo. 

A fiscalização cabera total controle dos servigos topograficos, quais sejam, locação do eixo do 
tragado, nivelamento e seccionamento transversal, bem como "off sets" e seu respectivo 
nivelamento e a emissão de Notas de Servico. A Construtora devera acompanhar estes servigos, 
solicitando, de imediato, as verificagdes que julgar necessaria. A Construtora deverá assegurar, 
as suas expensas, a protegdo e a conservação de todas as referéncias, efetuar a relocagao do 
eixo nas diversas etapas de servico ou a aviventagdo de outros elementos que se fizerem 
necessarios, todos eles com base nas Notas de Servigo fornecidas pela Fiscalizagdo. Antes de 
ser iniciado qualquer servigo, serd instalada uma rede de RN's, partindo de um ponto 
predeterminado pela Fiscalizagdo. Os marcos que constituirdo a rede de RN's terão distancias 
maximas de 1000 (mil) metros, nivelados e contra-nivelados, ndo admitindo-se erros de 
fechamento superiores a 1 cm (um centimetro) para cada quildmetro. Serdo tomadas todas as 
providéncias necessarias pela Construtora para que os marcos permanegam intactos até o final 
dos trabalhos. Os marcos implantados serdo registrados, rigorosamente, em plantas e 
cadernetas, ficando estas ultimas, arquivadas para eventuais consultas. O alinhamento da 
locação correspondera ao eixo das vias com piquetes colocados de 20 m em 20 m ou fragéo. 

3. MOVIMENTO DE TERRA 

Regularizagédo e compactagéo de subleito 

Regularizagdo do Subleito 

a) Generalidades 

Regularizagdo é a operagdo destinada a conformar o leito da via, quando necessario, 

transversal e longitudinalmente, compreendendo cortes ou aterros até 20cm de espessura. O que 

exceder de 20cm sera considerado como terraplenagem. Será executada de acordo com os perfis 

transversais e longitudinais indicados no projeto. A regularizagdo é uma operagdo que sera 

executada prévia e isoladamente da construgao de outra camada do pavimento. 

b) Materiais 

Os materiais empregados na regularização do subleito serdo os do préprio subleito. No 

caso de substituicdo ou adição de material, estes deverdo ser provenientes de ocorréncias de 

materiais indicadas no projeto; ter um didmetro maximo de particula igual ou inferior a 76 mm; um 

indice de suporte Califérnia, determinado com a energia do método DNER-ME 47-64, igual ou 

superior ao do material considerado, no dimensionamento do pavimento, como representativo do 

trecho em causa; e expansao inferior a 2%. 

c) Equipamento 

São indicados os seguintes tipos de equipamentos para execução da regularizagdo: 
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Motoniveladora pesada com escarificador; Carro tanque distribuidor de água; Rolos 

compactadores tipo pé-de-carneiro, liso-vibratório e pneumatico; Grade de discos; Pulvi- 

misturador. 

Os equipamentos de compactação e de mistura serão escolhidos de acordo com o tipo de 

material empregado. 

d) Execução 

A regularização do sub-leito, quando em aterro, isto é, com adição de material novo, será 

executada em camadas de, no mínimo, 10cm, e, no máximo, 20cm após compactação. 

A porcentagem de compactação a atingir na regularização e no reforço do sub-leito é, no 

minimo, 100% de ensaios AASHTO normal. 

Quando necessário, é obrigatoriamente feito o umedecimento ou secagem do material a 

compactar, até umidade ótima. A homogeneização da umidade, quando não se dispuser de 

equipamento pulvi-misturador, pode ser feita com sucessivas passagens do carrotanque 

distribuidor de água, seguido de motoniveladora, que recolherá o material umedecido numa leira, 

e, assim, sucessivamente, até se ter todo o material enleirado, provendo-se então, o seu novo 

espalhamento. 

Quando a regularização com material terroso for executada sobre superfícies não terrosas 

e lisas (velhos pavimentos betuminosos) estas devem ser, obrigatoriamente, escarificadas, 

independente da altura de aterro prevista. Tratando-se, porém, de pavimentos de concreto de 

cimento, devem ser eles retirados, a não ser quando a altura do aterro for superior a 1,00m. 

Quando o serviço de sondagem e reconhecimento do sub-leito para dimensionamento do 

pavimento tiver sido feito antes da existência do projeto geométrico, isto é, desconhecidas suas 

cotas, esse projeto geométrico deve ser elaborado de modo a prever a regularização sempre com 

aterro. Não obedecida à última recomendação, o dimensionamento do pavimento poderá ficar 

invalidado, ao serem atingidos pelo leito de regularização novos horizontes de solos não previstos 

nesse dimensionamento. Se na ocasião do serviço de sondagem, existir um projeto geométrico, 

esse projeto já define o leito de regularização. A sondagem tem então, uma profundidade mínima 

a partir desse leito, o que é considerado no dimensionamento do pavimento. Neste caso podem 

ser admitidos cortes na parte da plataforma correspondente à pista de rolamento considerada com 

a largura dos seus trechos retos e no dimensionamento do pavimento deve constar, 

explicitamente, o destino do material escavado nestas condições. 

OBS.: A largura de regularização deve exceder a 1,00m de cada lado do pavimento e no 

mínimo 0,50m quando não houver condições de espaço. 

Todo material inadequado, a juízo da fiscalização, será retirado, assim como os matacões. 

Todo material novo que for necessário para conformação do subleito será indicado pela 

fiscalização e de nenhum modo será de qualidade inferior ao que foi tomado como elemento para 

o dimensionamento do trecho 

e) Controle Tecnológico 

Constará, essencialmente, do seguinte: 

Um ensaio de caracterização (Limite de Liquidez, Índice de Plasticidade e Granulometria) 

para cada 500mº? de material extraído da jazida (aproximadamente de 200 em 200m de pista). 

pumw[º L/(/butm UMamede 6 
reruando Matias Mamede 

Engenheiro Civil 
CREA: 11466382021



Não poderá, no entanto, passar um dia de trabalho sem que sejam feitos os ensaios, mesmo que 

não tenham sido extraídos os 500mº. 

Uma determinação de CBR para cada 2.000m?* extraidos da jazida, correspondendo, no 

mínimo, a uma determinação do CBR para cada quatro dias de trabalho. No caso, no entanto, de 

mudança de jazida, ou sensível variação de material na mesma jazida, uma nova determinação do 

CBR deverá ser feita imediatamente. O ensaio de CBR deverá ser feito de acordo com o 

especificado pelo DNER. 

Uma determinagdo de massa especifica aparente de campo, para cada 100m de pista. 

Essas determinagbes deverdo ser feitas alternadamente nos bordos e nos eixos, de preferéncia 

seguindo sempre uma mesma ordem: bordo direito, eixo, bordo esquerdo, bordo direito. Sob o 

ponto de vista tedrico, a densidade de laboratério deve ser em uma amostra de material do local 

exato de determinagdo da massa especifica. Isto, porém, torna-se impraticavel pelo elevado 

numero de determinagdes de laboratério que seria necessario. Sugere-se que, com os materiais 

provenientes de cada 9 determinagdes de massa especifica e, desde que apresentem as mesmas 

caracteristicas, seja feito um ensaio de compactagao que servira de referéncia para o calculo do 

grau de compactação do material em cada um dos 9 furos. Para evitar que sejam falseados os 

resultados, recomenda-se que as amostras para determinagdo do teor de umidade do material de 

cada furo sejam de, no minimo, 250 a 300 gramas. 

O método para a determinação da densidade de campo podera ser qualquer dos métodos 

conhecidos: cilindro biselado, baldo de borracha, óleo, areia, etc., 

Quanto ao grau de compactagao, tanto para regularizagédo como para reforgo, devera ser 

sempre igual a 100% da massa especifica aparente maxima dada pelo ensaio AASTHO normal. 

Sera tolerado, no entanto, como minimo, o valor de 97% em pontos isolados, desde que a 

média aritmética de cada 9 pontos (correspondendo a uma compactagéo) seja igual ou superior a 

100% 

) Controle Geométrico 

Após a execução da regularização, proceder-se-a com a relocagao e o nivelamento do eixo 

e dos bordos, permitindo-se as seguintes tolerancias: 

3 cm, em relação as cotas do projeto; 10 cm, quanto à largura da plataforma; até 20%, em 

excesso, para a flecha de abaulamento, não se tolerando falta. 

4. PAVIMENTAGAO 

4.1. Execugdo de pavimento em paralelepipedo rejuntado com argamassa de cimento e 
areia no trago 1:3 

- Concepção da Estrutura do Pavimento: 

A estrutura do pavimento foi concebida de acordo com a disponibilidade de materiais 

regionais e nas proximidades da obra, conforme as caracteristicas dos esforgos solicitantes 

provenientes do trafego e das condigdes climaticas da area de implantagéo da obra, e de acordo 

com a necessidade do prazo de execução da obra, observando a relação custo beneficio. 

- Pavimentação em Paralelepipedos: 

Os paralelepipedos deverão ser de pedra granitica, satisfazendo as seguintes condigdes: 
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- Características intrínsecas: As rochas das quais se pretende extrair paralelepipedos 

deverão ser de grã média ou fina, homogêneas, sem fendilhamentos e sem alterações, além de 

apresentarem condições satisfatórias de dureza e tenacidade. Os ensaios e as especificações 

mais comuns são os seguintes: * resistência à compressão simples: maior que 1.000 kg/cm? (105 

KN/m?); * peso específico aparente: minimo de 2.400 kg/m? (24 KN/m?); * absorção de água, 

após 48 horas de imersão: menor que 0,5%, em peso. 

- Características extrínsecas: Forma: os paralelepípedos devem se aproximar o mais 

possível da forma prevista, com faces planas e sem saliências e reentrâncias acentuadas, 

principalmente a face que irá constituir a superficie exposta do pavimento. Arestas: as arestas 

deverão ser linhas retas e, nos casos mais comuns, paralelepípedos retângulos perpendiculares 

entre si. Em certos lugares, permite-se que a face inferior seja ligeiramente menor que a face 

superior, e a peça passaria a ser um tronco de pirâmide de bases paralelas. Em qualquer caso, 

porém, as dimensões da face inferior não devem diferir em mais de 2 cm das da face superiores. 

As dimensões são as mais variadas possíveis, entretanto, adotaremos as dimensões 

estabelecidas pelo: Instituto de Pesquisas Tecnológicas (IPT) - São Paulo: Largura -11,5a 

15 cm; Comprimento - 22 a 28 cm; Altura -13 a 15 cm; 

- Dimensionamento 

- Pavimentação em Paralelepípedos: 

- Carga Transmitida ao Terreno 

Por ser um pavimento de blocos rígidos de pedra, de dimensões médias e com ligações 

precárias entre si, o pavimento de paralelepípedos pode ser considerado um pavimento flexível, 

construído com peças rígidas. Alguns atribuem-lhe a característica de pavimento semi-flexível, 

atribuindo à partícula semi um significado mais amplo do que metade. 

A aplicação de uma carga em um bloco de pedra faz com que esse bloco a transmita 

inteiramente ao subleito, através da base, pois a intermitência do conjunto praticamente impede a 

transmissão lateral. As saliéncias e reentrâncias das faces laterais, assim como o atrito 
provocado pelo rejuntamento de areia, não são consideradas para o cálculo, no que se refere ao 

alívio de pressão que podem ocasionar no subleito, logo abaixo do bloco carregado. 

Cálculo da espessura do pavimento em função do CBR (Índice de Suporte Califórnia): 

Não existe, realmente, um estudo de dimensionamento dos pavimentos de 

paralelepípedos. Utilizando alguns conceitos teóricos ( Manual de Técnicas de Pavimentação Vol. 

2 - Eng. Wiastermiler de Senço - PINI ) é possível porque, de fato, existem pavimentos já bem 

antigos (até de mais de um século), executados com base em conhecimentos essencialmente 

práticos e de cujo comportamento nada se pode criticar. As Normas Rodoviárias consideram, a 

soma das espessuras da base de areia e do revestimento de paralelepipedos como sendo a 

espessura total do revestimento. Adotando o valor necessário para atingir os valores das cotas de 

greide como fixo, e aplicando a forma empírica do CBR, utilizada pelos franceses (Peitier), e que 

fornecem valores semelhantes aos dos gráficos comumente utilizados, tem-se: 

e =(100 + 150\P) (Is + 5) 

Onde: 
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Is = CBR, em porcentagem; e = espessura total do pavimento em centimetros; P = carga 

por roda, em toneladas; 

Entéo: 

Is=[(100 + 150VP )e] - 5 

Aplicando o método de dimensionamento, admitindo trafego leve, os resultados seriam os 

seguintes: 

- Para o caso em questdo: e = 22cm; P = 4,1t: 

Is = 13,35% (minimo). 

Linhas d'agua de paralelepipedo 

Devera ser aberta uma vala para construgéo de linha d’agua ao longo do meio-fio e/ou 

locais definidos no projeto de drenagem, respeitando as dimensdes dos mesmos. O fundo da vala 

deverá ser regularizado e em seguida apiloado. Após preparada a vala, procede-se a colocação 

das pedras graniticas com sua maior dimensao assentada na direção vertical, sobre o colchão de 

areia. As faces superiores dos paralelepipedos deverão ficar na altura determinada pelo projeto. O 

rejuntamento do paralelepipedo sera feito com argamassa semifiuida de cimento e areia ao trago 

1:3. Após a execugdo do rejuntamento, com auxilio de espétula, será retirado o excesso de 

argamassa procedendo-se em seguida uma varredura, desenhando-se no rejunte a separação 

dos paralelepipedos. 

Pavimentação em paralelepipedo 

Os serviços de execução de revestimento em paralelepipedos consistem no 

assentamento manual de paralelepípedos de pedra granítica ou gnáissica rejuntada com 

argamassa de cimento e areia, sobre colchão de areia, de acordo com estas especificagdes e em 

obediência ao indicado no projeto. As pedras utilizadas para confecção dos paralelepípedos 

deverão ser de origem granítica ou gnáissica e satisfazer às características físicas e mecânicas 

especificadas pela ABNT. Os paralelepipedos deverão apresentar faces aproximadamente planas 

com dimensdes nas seguintes faixas: 

Comprimento: 0,12m a 0,22m 

Largura: 0,14m a 0,18m 

Altura: 0,10m a 0,14m 

Devera ser realizada a regularizagdo do subleito, consistindo em remogdo da camada 

superficial que possui alto indice de material organico, com espessura média de 0,15m e 

compactagdo, para fins de consolidagdo e acabamento, da superficie remanescente em 

espessura de 0,20 m. Caso haja locais com camadas mais profundas, as mesmas deverdo ser 

removidas até o maximo de 0,5 m e substituidas por material arenoso. Sobre o subleito 

devidamente regularizado de acordo com as especificagdes, sera espalhada, uma camada solta e 

uniforme de areia, com espessura de 10 cm destinada a compensar irregularidades de tamanho 

dos paralelepipedos. A areia para assentamento devera constituir-se de particulas limpas, duras e 

duraveis, isentas de torrdes de argila e matérias estranhas, obedecendo a seguinte granulometria: 

Peneira n° 3 (6,35mm) % que passa = 100 
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Peneira nº 100 % que passa=5a 15 

O cimento devera satisfazer à especificagéo "Cimento Portland Comum", ABNT-EB-1. As 

juntas serão preenchidas com argamassa de cimento e areia no trago 1:3, alternadas em relação 

as duas fiadas vizinhas, de tal modo que cada junta ficasse dentro do tergo médio do 

paralelepipedo vizinho. A penetragdo da argamassa do rejunte entre as pedras deve ser, no 

minimo, de 1/3 da altura da pedra (3,3 a 4,0 cm). O espagamento entre as pedras (espessura) 

deve serde 1,5 a 2,0 cm. 

Generalidades 

Estas Especificagdes Técnicas tém por objetivo estabelecer as bases fundamentais que 

presidirdo o desenvolvimento das obras de pavimentação em paralelepipedo granitico de diversas 

ruas do municipio de Coremas-PB. ¢ Todos os materiais a empregar na obra deverdo ser, 

comprovadamente, de primeira qualidade, satisfazendo rigorosamente as normas da ABNT - 

Associagdo Brasileira de Normas Técnicas. A Fiscalizagdo podera exigir a execução de ensaios 

para efeito de atendimento as respectivas Normas e aceitagédo do emprego dos materiais; « Serdo 

usados equipamentos adequados conforme as finalidades a que se destinam, apresentando 

sempre perfeitas condições de funcionamento. 

Terraplenagem 

Cortes 

A execução de cortes compreendera a escavagdo e remogdo do material dentro dos 

limites da faixa de construgdo, de acordo com o alinhamento, greide e seção transversal 

estabelecidos no projeto. O material escavado dos cortes sera removido para bota fora. A 

execugdo de bota-fora somente sera permitida com ordem expressa da Fiscalizagdo, que fixara, 

inclusive, a sua localizagdo. Se durante a execução de cortes, for localizado material que possa 

ter aplicação especial, podera o mesmo, a critério da Fiscalizagdo, ser estocado em separado 

para aplicação oportunamente em local adequado. Ao longo das ruas, os cortes em rochas ou de 

material que ndo apresentar boa capacidade de suporte serdo escavados no minimo 0,30 m 

abaixo da cota do "greide” do projeto e reaterrados com material selecionado. Ficara a critério da 

Fiscalização a fixagdo do rebaixo para cada caso especifico. Na extragdo de solos, utilizando 

escavagdo mecanizada, deverão ser utilizados os seguintes equipamentos rodoviarios: 

a) Escavagéo em jazida: Trator de esteira com lâmina; Carregadeira frontal. 

b) Escavação em terreno. Trator de esteira; Moto niveladora; Carregadeira frontal; Retro- 

escavadeiras. 

c) Escavação em terrenos moles. Trator de esteira (quando possivel); Retro-escavadeira. 

Os materiais de escavagao dividem-se em trés categorias. 

12 Categoria 

Compreendem solos em geral, residual ou sedimentar, picarra ou argila, rocha em 

adiantado estado de decomposigdo, seixos rolados ou não; com didmetro maximo inferior a 

0,15m, qualquer que seja o teor de umidade. 

2° Categoria 
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Compreendem os materiais com resistência ao desmonte mecânico inferior à da rocha 

não alterada, cuja extração se processe por combinação de métodos que obriguem a utilização do 

maior equipamento de escarificação exigido contratualmente; a extração eventualmente poderá 

envolver o uso de explosivos ou processos manuais adequados. Estão incluídos nesta 

classificação os blocos de rocha, de volume inferior a 2m? e os matacões ou pedras de diâmetro 

médio compreendido entre 0,15m e 1,00m. 

3º Categoria 

Compreendem os materiais com resistência ao desmonte mecânico equivalente a da 

rocha não alterada e os blocos de rocha com diâmetro médio superior a 1,00 m ou de volume 

igual ou superior a 2m?, cuja extração e redução, a fim de possibilitar o carregamento, processem- 

se somente com o emprego contínuo de explosivos. Neste caso em particular, só será feita 

escavação em material de 1º categoria. Durante as escavações, faz-se necessário observar a 

manutenção dos taludes, devendo haver coerência entre a inclinação e o material do talude, 

através da classificação HRB, ou seja: 

[ Solos A — 1 e A — 2, inclinação 1:2 (50%) - revestir [ Solos A — 3 (areia) não pode ser 

executado. 0 Solos A — 4 e A -5, inclinação 1:1 (100%), proteger com grama e valetas [] Solos A 

—6eA-7,inclinação 2:3 (66,6%), proteger com grama e valetas. 

Esta tabela só é aplicada quando o material for homogêneo. Quando houver 

heterogeneidade, a firma deverá fazer ensaios e estudos prevendo uma solução de estabilidade 

do talude e apresentando à Fiscalização esta solução, para aprovação e previsão de recursos. À 

escavação em terreno de solo-mole poderá exigir que sejam abertos canais para facilitar 

drenagem, caso exista água em abundância, sendo necessário para isto, ter-se o levantamento 

topográfico da região para se poder traçar a localização exata dos canais. O material escavado 

poderá ou não ser aproveitado como adubo vegetal no plantio de grama, devendo a Fiscalização 

determinar a localização do bota-fora ou do pátio de estocagem. 

OBS.: Poderá estar incluso na operação de escavação, a operação de carga do material, 

que consiste na colocação do mesmo na unidade transportadora. 

A operação de escavação só estará completa com a retirada do excedente de material ou 

aplicação do mesmo em outra atividade. Na operação de escavação e carga poderá ser utilizado 

também um ou mais equipamentos, não implicando na alteração do preço. 

4.2. — FORN. E APLICACAO DE MEIO FIO EM PEDRA GRANITICA 

Serão de pedra resistente e durável, de granito ou gnaisse, e deverão ter planas as faces 

que ficarão aparentes após o seu assentamento. Não se admitirá saliências ou depressões de 

mais de 1 cm. As peças têm no mínimo 0,50 m de comprimento e espessura entre 0,12 m e 0,15 

m na face superior exposta. Serão admitidas peças de comprimento mínimo de 0,30 m apenas 

para emprego nos trechos em curva, variando a altura de 0,35 m a 0,45 m. O rejuntamento do 

meio-fio será feito com argamassa de cimento e areia ao traço 1:3. 

4.3. — LIMPEZA FINAL DA OBRA 

A obra será entregue em perfeito estado de limpeza e conservação, com todas as 
instalações e equipamentos em perfeitas condições de funcionamento e devidamente testados. 

A obra deverá estar de acordo com a NBR 9050, no que diz respeito a rampas, 
corredores, portas e sanitários, destinados à acessibilidade de Pessoas Portadoras de Deficiência. 
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Uma vistoria final da obra devera ser feita pela CONTRATADA, antes da comunicação 
oficial do término da mesma, acompanhada pela FISCALIZAGAO. Será, então, firmado o Termo 
de Entrega Provisória, de acordo com o Art. 73, inciso |, alinea a, da Lei N° 8.666, de 21 Jun 93 

(atualizada pela Lei N° 8.883, de 08 Jun 94), onde deverdo constar todas as pendéncias e/ou 
problemas verificados na vistoria. 

Coremas — PB, 1 de margo de 2023. 
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” t Pavimentação em paraleleplpedo de diversas ruas no Municipio de Coremas - PB 

Mem| Fonte WÉ' 

- RUKLUIZ WARIANO -CRUZ DA TEREZA 7 Z E DLD Z Z S u 
* [Servigos Proliminares | o | a [Fens topográfcos para paimeriação- et @ | | o] Tom] 15726 

X [Movimento de Terra L 
21 | SINAPI | 100576 |Regularização e compactação de sublelto. I ssm — 772 282 TBT T56536 ) 

E [Favimentação. 
Execução de pavimento em paralelepípedo rejuntado com : ET REN M AAAA 628,00 mº 818 — 10087 4321152 5331216 

53 | DERIPE | 04.570.02 |Fom. e aplicação de meio flo em pedra graniica T7epvolm 2131 2578 375056 EXA 
[33] siNAPI | 89811 [LIMPEZA DE CONTRAPISO COM VASSOURA À SECO. 528,00]m” 255 3.15] 134640 166320 

2 CONTINUAGAG DAR o) DESOUZA-C! E N e R | 
i Servigos Preliminares 
a eman| 1 [ienises topegráfeos para psimentsçõo, e rola de E N . E 

fMovimento de Terra 
(2.1 [ SINAPI l 100576 _|Regularizagho e compactação de subleito 284m T 2121 2,62] $02,08 | 724,08 

Povimentacao 
Execucao de pavimento em paralelepípedo rejuntado com " 3 | smapt | o1169 [SCição ds e em RA a Se 13 284 8184 — 10097 2324256 2867548 

Z | DERIPB] 04.970.02 [Form. e aplicação de meio fio em pedra granitca Torejm 23 2629 225296 262880 
3] SNAPI | 99811 |LIMPEZADE CONTRAPISO COM VASSOURA A SECO, 284m” 255 315] 72420 854,60 

7 I T E = TE REE em ) 
Serviços Preiiminares. 

IR Serviços topográficos para pavimentação, nclusive nota de e | o2 o26] 1890 2340 

2 [ Movimento de Terra L 
2.1 | SINAFI | 100576 | Regularização e compactação de subleito T m — 28 EGA 8050 | 2580] 

| Pavimentação. 
Execução de pavimento em paralelepípedo rejuntado com 34] sinaPI | 101169 D de Cimento e areia no Vaço 13 sojme 818l  10097] 7.365,60 208730 

33 | DERIPE| 04.970.02 Fom. o apicação de meio fio em pedra granítica Em EE 7529 53275 ET 
5.3 | SINAPI | 99811 |  LIVPEZADECONTRAPISOCOM VASSOURA A SECO. ofmE. 2.55] 3.5 22050 263,50 

% [Servicos Preliminares 
aa ma [ 1 [Seens opogificos para pavimentação: nclusive nota do 21w J 021 ozsl 255 3150 

[Z] [Movimento de Terra. ] 
1| SWAPI | 100576 |Regularização e compaciação de sublelto. 1 EX TN FRP 262 25758 | 31835] 

5 lExecução de pavimento em paraelopipado rejuntado com 2] swar | to1169 SSS S PE  area no vaço 13 121,5fm 818/  10097) 004356 1226786 

33 | DERIPE | 04.970.02 |Fom. e aplicação de meio fio em pedra granflca Bm 7131 2529 59507 TE 
33 | SINAPI |_99811 |LIMPEZADE CONTRAPISO COM VASSOURA A SECO. T1,5[me 255] 315| 309,83 38273 

- A B TR == EE R R = 1 
i [Servicos Preliminares 
o] T oo et v e TS d6 T ] ol e mw 

[Movimento de Terra ] 
21 | SINAPI | 100676 |Regularização e compactação de subleito. L fm —T EXP EX T780 80 | F20080) 

= Pavimentação. 
lExecução de pavimento em paralelepípedo rejuntado com 34 | siaer | rontes Rs A B are no trago 13 s40|m* eel  10097] 68.745,60 8481480 

33 | DERIPB | 0451002 [Fom. e a de meio fo em pedra granílca. 230 2131 2629 51240 630060 
SINAPI |. 99871 _[LIMPEZA DE CONTRAPISO COM VASSOURA A SECO. a0l 2.55] 3,15 218200 264600 

6 TRAVESSANIVALDG DIONIHO - CABG BRANGE. N 5 TT a m e 
T [Servigos Preliminares 

11.| SINAPI | 1 [Serios topogréficas para pavimentação, nclusive nota de 363 J o.z1| 026 7623 o, 

EM [Movimento de Terra ] 
54| SINAPI| 100576  |Regularização e compaciação de subleito T 36m — 73] 287 76956 | 26106 ] 

a I 5 
& Execução de pavimento em paralelepípedo rejuntado com - 
31 | smap | to1169 [ S B o e e no rago 13 63 B184| — 10087 20.707.82 3685211 

32 | DERIPB | 04.970.02 |Fom. e aplicação de meio fio em pedra granfilca. Tzolm 7151 %20 755720 315480 
SINAPL | 99811 _[LIMPEZA DE CONTRAPISO COM VASSOURA À SECO. 363{m” 25| 315 925,65 114345 
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ESm = —m : =z B A " c [Serviços Pi 
DENEBNSS opográficos para pavimentação, niusve nois 38 216hm ‘ o21] o.26| 45,36 ss,víl 

[Movimento de Terra 
21 | SINAPI | 100576 _|Regularizacho e compaciação de sublelto. I TBE — 212 26 w5702 ] X 

[Pavimenta: 
Execugao de pavimento em paraleleplpedo rejuntado com " S san | 10118y | e p a o e 15 216w 8184 10097, 17677.44 2180952 

33 [ GERIPB | 04.910.02 [Fom. e aplicação de meio fio em pedra graniica 72 EE 2529 153432 785288 
33 | SINAPI| 99811 _|LIMPEZA DE CONTRAPISO COM VASSOURA A SECO. F6 jm 2,55] 3.1 550,80 680,40 

E VARIA FIRES - CABO BRANCO. Z S R TE 
e [Serviços Preliminares. 
| swam | q — [Serviços Iopográficos para pevimentação, ki nota de Y l " ml o) — | Wvfl 

[Movimento de Terra. ] 
SINAPI T 100576 _|Reqularizagho e compactagao de subleito 1 346 STm I 2,12 252 73458 | 90783 

3 [Pavimentacdo 
F (Execução de pavimento em paralelepípedo rejuntado com 
33 SINAPL| 101169 | E o trags 13 346,5|m? 81,64 100,97] 28.357.56 34.986,11 
37 | DERIPB | 0491007 |Fom. e aplicação de melo fo em pedra granfica ssm 2137 2626 285357 364378 
3.3 | SINAPI | 99811 _|LIMPEZA DE CONTRAPISO COM VASSOURA A SECO. 34651m” 255 3,15 883,58 101,48 

|5.RUA PROJETADA 2 - CABO BRANCO E z 5 TE E TE E | 
s [Servicos Preliminares. 
11 sivaei | 4 [Sendgos topográficos para pavimentação, inclusive nota de EX oz21 oz EZm 580 

E) Movimento de Terra ] 
2.7 SINAPI | 100576 ]Regul-'bacaoe compactação de subleito. Í 226, 14]m* L 2,12] 2621 47882 59248 ] 

£ [Favimentacao 
[Execugao de paviments em paralelepípedo rejuntado com " E ES RE e AA 226,14} 8184 10097 18.507.30 2283336 

32 | DERIPE | 0491007 |Fom. e aplicação de meio fio em pedra granitica B6m 2131 7529 TOBET 127768 
33 SINAPI | 99811 _|LIMPEZA DE CONTRAPISO COM VASSOURA A SECO. 226, 14]me 255 315 576,66 71234 

— L) RUA] E = T Z T EN = 1 
xS [Serviços Preliminares 
11 e l 1 [senices topográficos para pavimentação, e vl de l " 21l o.zs! "” Py 

'Bà [Movimento de Terra 1 
SINAPI | 100576 _|Regularizagao e compactagao de subleito. T 234m L 2,12 2,67] 45608 | 61308 ] 

| [Pavimentagao 
Execução de pavimanto em paralelepipedo rejuntado com N B R el 234/ 8184 — 10087 19.150,56 23626,08 

|53 | SINAPI | 99611 _[LIMPEZA DE CONTRAPISO COM VASSOURAA SECO. Fm 259 EXE) 556,70 737,10 

EM v A EZ TE Z E sm E ] 
5 [Serviços Proliminares 

44.| SINAPI | 4 — êeníros topográficos para pevimertação, Melusive nois 60 l º'º'l o,2e| a,euL 11,00 I 

E [Movimento de Terra ] 
21 | SINAPT | 100576 _|Regularizacdo e compactação de sublelto. T EP C KT 782 8568 T 17685) 

[Pavimentação. 
lExecução de pavimento em paralelepípedo rejuntado com " 41 | SINARL | 101169 |SSÇSS SS P et ra ere 15 423|m 8184 — 10087 3461,83 427103 

32 | DER/PB | 0491087 [Forn. e aplicação de melo fio em pecra granitica E EE 2628 36358 EIEXA 
SINAPI | 99811 |LIMPEZA DE CONTRAPISO COM VASSOURA À SECO. e am 255 3,15 107,87 133,25 

L [Serviços Preiiminares 
1. swam [ a [Sendos topográficos para pavimentação, nclusive nota do 200w — o21] o26] 4428 ufl 

2 [Movimento de Terra 1 
21 | SINAPI | 100576 IRegularização e compactagao de subleito 1 210,86Tm? L 21121 262 44702 | 56245 

3 [Pavimentação. 
[Execucao de pavímento em paralelepípedo rejuntado com " 34 | NP | 1oneo [ S D e Em PArde SR 13 210,86| mº 8184 10097 17.256.78 2129053 

32 | DERIPB | 04.510.02 [Forn. e aplicação de meio fio em pedra granflica. 607 m 2131 26,29 129352 156580 
3.2 [ SINAPI| 99811 _JLMPEZA DE CONTRAPISO GOM VASSOURA A SECO. 270,861 255 3,15 537,69 664,21 
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[15-RUA: ALTO DA BOA MSTA = . EE E * 5 1 
EE [Serviços Preliminares 14 sam | 1 — [Sonicos topográficos para pavimeniação, clusve noia de ªªªl"" l om | ª'ºªl —— 1656 

E [Moviments de Terra — 
2:1| SINAPI | 100576 _|Requiarizacho e compaciação de sublelo. T [0 —T EXP 267 T3] TE66,32) 
S Pavimentação. 

Execução de pavimento em paralelepípedo rejuntado com " 31 | san | ottes çd de pavinenio om peraelepieo 636 m 8184 10097 52.050,24 6421692 
32 | DERPE | 04910.02 |Fom. e aplicação de meio o em pedra granica. 22m 2131 7629 EXTAZ) 557348 32 SINAPI | 99811 _|LIMPEZA DE CONTRAPISO COM VASSOURA A SECG. 636]m” 255 315 162180 2.003,40 

[14_CONTINUAGRO RUA ET . ScA = . Servicos Preliminares 
DETIN f;':]'â' topográficos para pavimentação, inclusive nota de 183 m | o,zil o26] 3843 47,58 

[Movimento de Terra — 
2.1 | SINAPI] 100576 |Regularizaghio e compactação de subleito 1 183]m? T 2,2 262] 387,96 | 47846 ) 

= Pavimentação 
(Execução de pavimento em paralelepipedo rejuntado com 31 | SINAPI | 101169 sa de cimento e areia no traço 13 183 m 81,84 100,97 14.976,72 18.477,51 

| 32 | DERIPE | 0451002 |Forn. e aplicagio de meio fio em pedra graniica m 2131 2628 129951 160369 SINAPI | 99811 _|LIMPEZA DE CONTRAPISO COM VASSOURA A SECO. 83l 2.5 315 466,65 576,45 
[ f RUA CADIRCENDINA DA GONCEICAO < ALTO DA BOANISTA ; ; ESA | T iços Preliminares. 

11.{ sinaP) [ 1 [Serisos epográficos para pavimentação, inclusive nota de m.zlmx | n,:1| u.zsl 11,13 137,59 
E [Movimento de Terra 

ZT | SINAPT | 100576  [Reguiarização é compaciação de subleis I sam —T FR EXA T80 ] 138650 ) 
E) [Pavimentação. 

Execução de pavimento em paralelepipedo rejuntado com : 31) SNAPL | 101188 | ot e s 520,2|m 8184 10097] 4330073 5343332 
DERIPE | 04.910.02 [Forn. e aplicação de meio fio em pedra graniica iTealm 2131 2629 375008 ET 32 SINAPU|_99811_|LIMPEZA DE CONTRAPISO COM VASSOURA A SECO. 529 2Ílm” 259 315 134946 1.666,98 

T UA RETT S 7 
T [Serviços Preliminares. 
a3 swapy| a [Seicos topográficos para pavimentação, nclusive nola o M‘.stlm‘ | o2 026 9268 1474 

2 [Movimento de Terra ] 
21| SINAPI | 100576 _|Reqularizagho e compactação de subleito, 1 41325m L 2121 2,62] 93561 1.156.27] 
= Pavimentação. 

(Execução de pavimento em paralelepípedo rejuntado com 34| SNAPI REZ SRA 441,325 mz 8184 100,97 3611804 4456059 
DER/PB | 04.910.02 [Forn. e aplicação de meio flo em pedra granílica, E 3 26729 286200 365431 SINAPI | 99871 _|LIMPEZA DE CONTRAPISO COM VASSOURA A SECG. T35 255 3,15] 7.125.38 7.390,17 

TR ST R E & PTT - [Serviços Preliminares. 1ulemam] a — SSenicos topográfecos s pavimentação, et de e ) 21 o] ... Tn 

[Movimento de Terra. 1 
2.1 | SINAPI |_ 100576 |Regularização e compactação de subleito [ 429m T 2,12] 2,62] 909,48 | 112388 

il Pavimentação 
(Execução de pavimento em paralelepípedo rejuntado com 3| SINAPI | 01169 RAA 429 m 18l  10097] 35.109,36 4331613 

DERIP | 0497002 [Fom. e aplicação de meio fio em pedra grantica 156m 2131 262 352836 EXTIRA SINAPT [ 99811  [LIMPEZA DE CONTRAPISO COM VASSOURA À SECO. 429m 25 315] 100385 136135 
i =T T 5 5 ee 

T Servicos Prefiminares. 
14 emae | a [Sondoes topográficos para pevimentação, nclusve nola de ] on s 10353 12867 
Ex [Movimento de Terra — 

__ª SINAPI | 100576 jRegularização e compactação de subleito. 1 494 8]m* T 2121 282 1.049,18 T 125664 ] 

= F 
” [Execucao de pavimento em parelelepípedo rejuntado com " 34 | siwapr | 1oneo e a ee r 1 404,9)n 184l 10097] 40.502,62 4997005 

33 | DER/PB | 0491003 |Fom. e aplicação de meio fio em pedra granfica atdlm 2131 E 301323 TTA [32] SINAPI | 99811 _|LIMPEZA DE CONTRAPISO COM VASSOURA A SECO, Fo4,9)m” 2,55 3,15] 1.262,00 1.558,94 
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